
Colaboração de Ciríaco Cristóvão T. Atherino

Faleceu no Rio de Janeiro em 5 de abril passado, aos 102 anos, o Professor 
Rubem Amarante. pioneiro numa série de empreendimentos médico-científicos de 
vulto no país.

Nascido em Pelotas, Rio Grande do Sul, em 7 de janeiro de 1908,  já corria em 
suas veias a verve médica, filho que era de Francisco de Paula Amarante, grande 
clínico da cidade.

Veio a se formar médico na Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do 
Brasil em 1931 e concluiu seu Doutorado em 1933 nesta mesma Instituição com a 
Tese “Oto-Antrite Latente”.

Casou-se em 1936 com Aldora Kós Amarante com quem teve  cinco filhos, 
sendo dois deles médicos e otorrinolaringologistas, os Professores Francisco de Paula 
Amarante Neto e Artur Antônio Kós Amarante. 

Por  quase  2  décadas  foi  Chefe  de  Clínica  do  Serviço  de  ORL  do   Hospital 
Gaffrée-Guinle (1938 a 1954) e do Serviço de ORL da Faculdade de Medicina   da 
Universidade do Brasil  (1943 a 1960). Neste período realizou também suas Livre-
Docências  inicialmente  em  1944  na  Faculdade  de  Ciências  Médicas  com  a  Tese 
“Cancer da Corda Vocal” e, 2 anos mais tarde, em 1946, na Faculdade Nacional de 
Medicina com a Tese “Amigdalectomia no Adulto”.

Na década de 50 ocupou por várias ocasiões a Regência das Cadeiras de 
Otorrinolaringologia mais importantes do Rio de Janeiro, a da Faculdade Nacional de 
Medicina e a da Faculdade de Ciências Médicas. Nesta época já era Professor Adjunto 
de Clínica Otorrinolaringológica da Faculdade Nacional de Medicina (1950-1958). 

Também nesta década dedicou-se profundamente ao Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões, ocupando a Secretaria Geral em 1951, culminando com a Vice-Presidência 
do mesmo, fato ocorrido em 1955, cargo este jamais ocupado por um 
otorrinolaringologista. 

Idealista e homem de visão, foi pioneiro da Pós-Graduação Médica no Brasil, 
criando e dirigindo em seus 5 primeiros anos, a partir de 1952, a Faculdade de 
Aperfeiçoamento Médico da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-
Rio, hoje Escola Médica de Pós-Graduação. Foi, portanto, o primeiro Curso de 
Especialização oficial ministrado no país.
Além disso, foi  Professor Titular desta Escola de 1952 a 1980 e, neste ano, foi eleito 
Professor Emérito da mesma. 
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RUBEM DA COSTA LEITE AMARANTE



Dentro da Escola Médica, criou e foi o Coordenador do primeiro Curso de Mestrado em 
Otorrinolaringologia no Brasil, credenciado pelo Conselho Federal de Educação em 
1974.
Foi, também, Professor Titular de Otorrinolaringologia da Faculdade de Medicina da 
Universidade Sul-Fluminense – Vassouras (1971-1972) e da Faculdade de Medicina da 
Universidade Gama Filho (1987-2005).

Na vida associativa também deixou a sua marca. Foi Sócio Fundador da 
Sociedade de Otorrinolaringologia do Rio de Janeiro, Patrono da cadeira nº 56 da 
Academia Brasileira de Medicina de Reabilitação, Patrono da cadeira de nº 35 da 
Academia de Medicina do Rio de Janeiro, Membro Emérito da Academia de Medicina 
Militar, e Membro Honorário da Academia Nacional de Medicina.
Foi Fundador do Capitulo Brasileiro do Colégio Internacional de Cirurgiões.
Exerceu sua atividade profissional  de forma brilhante e educativa sendo Chefe de 
vários Serviços de ORL, como os da Policlínica de Botafogo, do Hospital da Ordem 
Terceira do Monte do Carmo e, finalmente, da Policlínica Geral do Rio de Janeiro.

Publicou  inúmeros trabalhos  científicos  e  participou de  centenas de  eventos 
médicos. 

No início dos anos 80 tive a honra e o prazer de realizar meu Mestrado em 
Otorrinolaringologia sob sua orientação e a de seus filhos, experiência extremamente 
gratificante. 

Enfim,  foi-se  um  vulto  expressivo  da  Otorrinolaringologia  brasileira,  mas 
deixando  um legado  extremamente  importante  nas  pessoas  de  seus  filhos  e  das 
centenas de alunos espalhados nos mais distantes recantos do país.


